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      A política e a arte, tanto quanto os saberes, constroem “ficções”, isto é, rearranjos materiais dos signos e das imagens, das relações entre o que se vê e o que se diz, entre o que se faz e o que se pode fazer.




      (Jacques Rancière) 
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      Prefácio




       




      O texto possui grande atualidade, visto que investiga a utilização da imagem em manifestações ativistas contemporâneas com ampla repercussão mundial, considerando o impacto das novas tecnologias sobre tais práticas, assim como sua relação com as mídias tradicionais. O objeto de pesquisa: imagens veiculadas digitalmente (Revolução Verde, no Irã e a Primavera Árabe, no Norte da África e Oriente Médio) corresponde à proposta, porque ela é sustentada por argumentos de autoridades no assunto, tanto as que deixaram um lastro reflexivo profundo na Arte e nas Ciências, assim como aquelas que imprimem, na vida contemporânea, essas marcas.




      Dentro da atualidade do tema, que se alicerça no objeto de análise: as imagens tecnológicas das redes digitais, analisa, de forma bem fundamentada por meio das visões estética e política, estabelecendo a relação de ambas no uso social das redes. A fim de que se compreenda a função política dessas imagens, apoia-se em bases teóricas da biopolítica (Foucault, Hardt e Negri, Agamben etc), contextualizada historicamente, incluindo o momento atual. Ainda analisa (Rancière é um dos alicerces) o poder que essas imagens possuem de afetar os outros, porque o meio que as divulga e a recepção que estimula a participação do receptor, estabelece a “partilha do sensível”.




      Em relação à biopolítica (Rose e Agamben), evidencia que além do controle biológico do corpo pela política, há uma resposta de contraponto dos indivíduos dispersos na massa, que se acabam por se relacionar pela intercomunicação digital. Assim, a biopolítica como meio de controle da vida nua (do próprio corpo em si) como fez o nazismo em suas “experiências científicas” nos campos de concentração, nos dias atuais, expõe respostas por meio do corpo, contrárias ao poder político estabelecido. Poder-se-ia afirmar que, para ataque ao poder, os campos de concentração transformam-se em campos digitais, cuja expressão se faz por meio de imagens, às quais no livro se atribuem características estéticas, ou seja, possuem arte, beleza.




      O questionamento, que se apresenta para o autor, refere-se às características artísticas das imagens digitais analisadas que se situam no interior do próprio objeto artístico (em seu significante, sua materialidade) não apenas no significado que suscitam e que resultam na “partilha do sensível”, uma vez que objetos não estéticos podem afetar a sensibilidade humana. Além disso, o estético em movimentos artísticos já foram provenientes de questionamentos à visão dominante (política?) da Arte, como o Barroco.




      Outra questão é a que diz respeito à apresentação das imagens que rompem com a narratocracia (Panagia), por exemplo, situada na obra de Caravaggio. Se a obra de arte permanece, apesar da reprodutibilidade técnica, a superação da narratocracia não significa uma perda da noção do tempo sequencial?




      Não há dúvida de que o corpo feminino expressa pela imagem artística que tem, como significado ou significados, uma ruptura com a ordem vigente, principalmente agora, quando as convenções sociais fazem da mulher um objeto submisso à ordem vigente, às regras do poder político e, certamente, uma das características marcantes da Arte é a quebra das convenções que se faz, como já dito, por meio do significante (materialidade da obra).




      Considero o valor do livro pela pesquisa e pela fundamentação teórica que sustentam a argumentação e atingem o objetivo proposto, sempre pela verdade científica e experiência de vida. Parabéns ao autor.




       




      Dulce A. Adorno-Silva


    


  




  

    

      Introdução




      […] mass media and horizontal communication networks are converging. The net outcome of this evolution is a historical shift of the public sphere from the institutional realm to the new communication space.1 (Manuel Castells)




      Desde o início da popularização da internet em meados dos anos 90, presenciamos o aparecimento de tecnologias digitais de comunicação que possibilitaram maior interatividade e compartilhamento de informações entre as pessoas. A evolução dessas tecnologias nos traz ao momento atual que posiciona as mídias digitais num novo contexto perante a sociedade e o campo da comunicação. Esse período tem como característica principal a interferência por parte dos usuários por meio da manifestação de suas opiniões, da criação de novos conteúdos ou ainda da modificação de conteúdos preexistentes.




      Em ambientes como blogs, redes sociais e sites de compartilhamento de conteúdo e na interação possibilitada por aparelhos móveis, uma transformação no consumo e na criação de conteúdos é observada. O consumo de mídia, antes de via única, ou seja, com pouquíssima interferência dos leitores/telespectadores, que apenas recebiam a informação, transforma-se com a ativa participação dos usuários por meio da produção de conteúdos e colaboração. Nos termos de Castells (2007), é um novo cenário cuja dinâmica deixa florescer maiores possibilidades de “comunicação horizontal”, ou seja, feita diretamente entre ou usuários e sem mediação. Em contraposição, está a comunicação de massa, feita de cima para baixo, ou “vertical”, pois parte de um centro de produção de notícias para ser então distribuída.




      Essa participação acarreta uma série de consequências no que se refere ao consumo de mídia na sociedade e a alteração de uma lógica vigente até o início dos anos 90, aquela que enfatizava o discurso unificado e centralizado característico da sociedade de massas. Instâncias sociais diversas encontrarão no ciberespaço um ambiente para consolidar sua visão sobre contextos particulares onde a vida cotidiana encontra-se com barreiras, contradições e empecilhos para uma plenitude da experiência vivida. O caminho que se fortalece cada vez mais é a organização e troca de informações entre vários grupos que se aglomeram em âmbito nacional ou internacional em função de uma causa particular. Pela facilidade de acesso às mídias digitais, esses grupos crescem em número e em diversidade, variando suas preocupações desde causas micropolíticas até embates diretos com governantes estatais. Para Castells (2007), existe uma relação entre a comunicação horizontal e o surgimento de políticas insurgentes como essas, pois para ele o fazer político está atrelado à participação nas mídias:




      […] any political intervention in the public space requires presence in the media space. And since the media space is largely shaped by business and governments that set the political parameters in terms of the formal political system, albeit in its plurality, the rise of insurgent politics cannot be separated from the emergence of a new kind of media space: the space created around the process of mass self-communication.2 (Castells, 2007, p. 246)




      Portanto, para o autor o processo de “autocomunicação de massa” carrega esta ligação com novos movimentos sociais do mundo contemporâneo. Ainda que possam existir mesmo sem a operação de tecnologias, as demandas, que são fruto de processos sociais, descobrem elementos facilitadores de encontros e trocas com as tecnologias digitais.




      Esses movimentos insurgentes acontecem num momento onde o consumo de mídia passa por uma grande transformação. A primeira mudança diz respeito aos meios de comunicação de massa, que sentem a necessidade de readequar programações e conteúdos para enfrentar a comunicação realizada através desses produtos. Seu maior dinamismo e interatividade provocam menor gasto de tempo com consumo de jornais e televisão e maior com computadores, tablets e telefones móveis. A tentativa das mídias tradicionais é de se reinventar, seja promovendo novas formas de interação dentro de seus modelos, muitas vezes combinados com as próprias mídias digitais, seja reestruturando totalmente o meio, como o rádio por exemplo, que está descobrindo na transmissão on-line uma forma de tornar-se uma mídia também global.




      Castells (2007) sinaliza ainda um movimento de convergência que indica que as empresas de comunicação de massa percebem o poder das novas mídias e tentam com elas interagir. Isso tem sido observado de várias formas, tais como a compra de sites 2.0 (o autor cita o caso das aquisições do MySpace pela NewsCorp e do Youtube pelo Google, ambas feitas em 2006), o incentivo ao compartilhamento de notícias no Digg3 e no Facebook e também o uso de estratégia de inibição, como o controle de leis autorais e a perseguição da pirataria.




      Outra característica ligada a esses produtos hipermidiáticos é a nova relação existente entre os conteúdos apresentados e as instâncias sociais existentes antes deles. O que se nota é que a produção de conteúdos se dá num contexto emaranhado por redes diversas onde não se aplica uma lógica centralizada, uma sistematização, uma intenção única nas publicações. Diferentemente dos conglomerados de mídia ou produtos culturais criados por grupos fechados (comunicação vertical), nos ambientes de publicação colaborativa (comunicação horizontal) criam-se conteúdos diferenciados que ainda estão sendo medidos, no que se refere ao impacto que provocam em suas manifestações.




      Como é um tipo de comunicação mais livre e dinâmica, observam-se vozes que estavam até então reprimidas ou quase invisíveis, por não encontrar os canais corretos para difundir sua mensagem. Nesse desabrochar, surgem ações políticas e alvos de ataque, entre os quais se destacam o questionamento do exercício do poder de governos democráticos ou totalitários, a hegemonia do capitalismo representada pelas corporações e a força centralizadora dos grandes conglomerados de comunicação.




      A cobrança dos cidadãos e as denúncias de corrupção são as principais pressões no campo da política. Movimentos de ONGs e outras associações usam os recursos tecnológicos disponíveis para conectar pessoas, organizar ações de forma rápida, estratégica e se, necessário, de alto impacto. Nos EUA, temos uma das principais redes de blogs políticos funcionando ativamente. Há vários concentrados no The Huffington Post4, por exemplo. Com enfoque mais audiovisual, há o Engage Media5, site de divulgação de vídeos com causas sociais e ambientais na Austrália, Ásia e Pacífico.




      O mercado corporativo observa atentamente os efeitos nocivos da comunicação em rede. Se atrativas e chamativas, as notícias negativas se espalham pela internet, ocasionando às vezes prejuízos consideráveis à imagem das empresas envolvidas em tais denúncias. Tal fenômeno é chamado de buzz (do inglês, zumbido), numa referência ao “barulho” que pode causar.




      Há também a prática do culture jamming, que se dissemina em mídias impressas e digitais. Esse movimento surgiu em meados dos anos 90 (Diniz, 2008) e se constitui como prática de interferência em anúncios publicitários de forma a gerar ruídos nas mensagens veiculadas pelas grandes corporações. Consiste em parodiar anúncios publicitários e marcas e satirizar o poder dos meios de comunicação ao fazer com que estes produzam comentários negativos sobre si próprios. A ideia por trás do nome é “congestionar a cultura”, numa alusão ao momento em que se bloqueia determinado tipo de comunicação para se fazer refletir sobre ela.




      Uma organização que trabalha diretamente com a prática de culture jamming é a Adbusters6. Seus membros vêm usando a internet como forma de divulgação e incentivo a práticas similares pelo mundo. Reconstroem e desconstroem marcas e anúncios publicitários. No site, uma ampla rede de colaboração é construída a partir das diversas formas de contribuição em torno da mesma causa. Há textos e artigos que refletem sobre o tema, um blog com vídeos e notícias, matérias a respeito de ações de artistas, acontecimentos relevantes e encontros. Um dos canais é o ABTV, página destinada a vídeos diversos. Há trailers de filmes e produções caseiras com o intuito de fazer algum tipo de denúncia.




      Finalmente, os grandes conglomerados de comunicação sentem a presença cada vez mais evidente dos conteúdos independentes que circulam pela internet. Vários blogs já criaram seus jornalistas independentes. Conseguiram atrair uma audiência específica e sobrevivem graças à publicidade e à audiência de suas páginas. Ainda, redes colaborativas e fóruns de discussão, por tratarem de assuntos específicos, têm-se prestado ao mesmo serviço que algumas revistas especializadas até então se propunham. Nesse contexto, aumenta o questionamento da eficácia dos meios de comunicação de massa como forma principal da divulgação de informações.




      Castells (2007, p. 239-240) observa que a transformação entre comunicação e poder está ligada ainda a três tendências maiores: a perda do poder do Estado em função da globalização, da pressão dos mercados e da perda de legitimidade política; a concentração na mídia, o que leva à competição de oligopólios e à verticalização da indústria multimídia; e a divisão da sociedade entre o comunalismo (com raízes na religião, na nação, no gênero, etc.) e o senso de individualismo (fundamentado ou no consumismo ou em projetos pessoais).




      Tais transformações levaram Castells (2007, p. 250-252) a pensar sobre formas de engajamento baseadas em novas relações de poder e contrapoder. Ele cita muitos exemplos em que a tecnologia tem sido usada como forma de empoderamento, como mostram as experiências na Catalunha, as redes autônomas de TV e a conferência Mobile Active no Canadá. O autor vê esses projetos como a razão para que indivíduos ou grupos façam mais uso da internet, uma vez que quanto mais se envolve em uma missão autônoma, mais se usa a internet (ou a tecnologia).




      Frente a isso, observa-se nesses exemplos que uma ampla diversidade de produções culturais exerce impacto considerável ao menos nas três instâncias citadas (política governamental, corporações e mídia de massa). Agrega-se a isso o fato de que nos últimos dez anos a internet ganhou forte aliado com o desenvolvimento de tecnologias móveis. Isso contribuiu para que os movimentos citados ganhassem maior eficácia ao mesmo tempo em que novas estratégias de ação fossem criadas em função de algumas características das tecnologias móveis: velocidade, movimento e localização espacial. Este ambiente, que inclui a comunicação realizada por meio da internet e através de aparelhos fixos e móveis, será chamado neste livro a partir de agora de “redes de comunicação digital”.




      Os diversos exemplos citados mostram ações alternativas que estão sendo criadas dentro de universos formais e não formais, como que se infiltrando dentro de um universo cultural em que não eram previstas. Tal observação nos remete ao conceito de “práticas cotidianas”, de Michel de Certeau (1994). O autor coloca que dentro de sistemas de disciplina pré-concebidos, onde agiria a passividade e a massificação, existem práticas que fogem a essa lógica. Nelas, é possível observar “microresistências”, “microliberdades” que vão agir a favor de uma maior autenticidade do cidadão comum. Entre as práticas citadas pelo autor, está o ato de coletar sucata. Ela serve de metáfora para a reorganização de formas pré-estabelecidas, já que põe em uso aquilo que estava sendo descartado. Neste caso, a limpeza, a organização e a própria lógica do consumir o novo poderiam incorporar as formas impostas. Assim, tomada a princípio como lixo, a sucata é reinventada como produto e afirma-se como “golpe” no terreno da ordem estabelecida.




      No trabalho de Certeau observamos ainda a identificação da falta de um lugar para que os consumidores culturais (que consomem textos e imagens) possam marcar o que fazem com esses produtos. Isso faz com que suas práticas apareçam como uma produção escondida que “[...] se dissemina nas regiões definidas e ocupadas pelos sistemas de ‘produção’ (televisiva, urbanística, comercial, etc.)” (Certeau, 1994, p. 39). Ficam escondidas, pois, para o autor, a totalidade dos sistemas impede que as práticas se manifestem livremente.




      Ao observarmos os recentes desdobramentos citados referentes às redes de comunicação digital, podemos ligar as ideias de Certeau às produções de conteúdo nesse ambiente. O uso da tecnologia digital seria uma abertura existente dentro do sistema que possibilitaria a manifestações de práticas cotidianas. Como no trabalho de Certeau, tais práticas também não constituiriam um discurso unificado por meio de uma lógica central, mas se manifestariam como que entrecruzadas aos textos e imagens criados pelos discursos dominantes. Eis então a importância de seu isolamento como objeto de estudo, uma vez que ao observarmos o comportamento de tais práticas, poderemos entender os mecanismos de transgressão ali existentes.




      Autores como Rheingold (1993) e Turner (2006) mostram que há um histórico bastante claro que liga o surgimento da internet com diversos movimentos contraculturais que apareceram nos EUA dos anos 60. Para os autores, uma das principais ligações está no uso das redes diversas criadas pelas comunas (communes) da época. Através do uso das conexões entre as pessoas, essas comunidades conseguiam suprimentos e outros itens que necessitavam, sem recorrer necessariamente aos lugares formais de compra de mercadorias. O Whole Earth Catalog, catálogo com textos da área de tecnologia e diversos itens para serem comprados, criado por Steward Brand em 1968 nos EUA, simboliza o início da exploração dessa rede. Nota-se assim uma continuidade entre o que havia no passado e a dimensão tomada por esses movimentos na sociedade contemporânea, o que nos cria um primeiro desafio ao perguntar-nos: o que pode ser localizado como novo em termos de práticas comunicacionais dentro das redes digitais? Isso nos leva à questão principal desse livro.




      1. As imagens nas redes de comunicação digital




      Durante o período de pesquisa e produção deste livro, o processo de transformação envolvendo o poder e as mídias descrito acima deu vazão a acontecimentos políticos globais que mostraram o pleno uso das tecnologias digitais na organização e disseminação de informações dos insurgentes. Dos maiores movimentos, destacamos a Revolução Verde no Irã (2009) e a Primavera Árabe, com desdobramentos revolucionários e queda de governantes na Tunísia, Líbia e Egito (2010/2011). Além disso, floresceram diversos grupos ativistas que mostraram estar em processo uma reordenação nas relações entre mídia de massa e mídia horizontal.




      Esses acontecimentos contribuíram para que nosso olhar sobre o objeto de estudos buscasse um direcionamento que pudesse contribuir para a ampla discussão que se fez (e ainda se faz) sobre as movimentações insurgentes e as mídias digitais. Dos diversos recortes que poderiam ser dados aos estudos da produção de conteúdo realizada nesses ambientes, interessou-nos particularmente as estratégias usadas pelos ativistas nos esforço de tornar conhecidos os conteúdos por eles produzidos. Imersas juntamente a um emaranhado de signos diversos nas redes de comunicação digital, as causas ativistas lutavam para que consigam a atenção dos usuários.




      Assim, o que se nota é que a imagem tem um papel essencial na construção dessas estratégias, pois é por meio dela que as causas conseguem projetar-se local e globalmente pelas redes de comunicação digital. Observamos que as imagens (fotografias e vídeos) que abordaremos têm características estéticas particulares que fundem elementos de impacto sensorial, tais como o uso da violência, o senso de imediatismo e a utilização do corpo, com aspectos ligados à circulação em rede e à mobilidade dos aparelhos de gravação, reprodução e divulgação.




      Dessa forma, a intensidade com que algumas dessas imagens foram reproduzidas dentro e fora das redes de comunicação digital nos coloca a questão: que aspectos político-estéticos carregam as imagens digitais produzidas em manifestações políticas contemporâneas? Que impacto elas têm sobre a experiência de mobilização e engajamento sobre os usuários? Que possíveis questionamentos podem ser levantados a respeito da experiência política do consumo de imagens no contexto das redes de comunicação digital?




      A hipótese deste estudo é que as imagens produzidas e partilhadas por meio das novas tecnologias de comunicação desafiam as leituras realizadas até então sobre interpretação de imagens. Imersas no ciberespaço, tais imagens dialogam com o corpo, a mobilidade e aspectos da cultura global de forma a reordenar os sentidos do espectador. Usando de novas estratégias, as ações ativistas traduzidas na utilização da imagem instigam a reativação dos sentidos num mundo onde, ainda para muitos, ordena o conformismo e a passividade.




      Nosso objetivo neste livro é estudar a produção de imagens contemporâneas em manifestações ativistas com ampla repercussão mundial. Para tanto, consideraremos os elementos estético-políticos existentes no ambiente híbrido em que essas imagens circulam, onde coexistem o digital, o móvel e o global.




      A proposta é apontar novas perspectivas de análise da imagem dentro desse cenário, considerando a propensão política das redes horizontais de comunicação e o fato de que é cada vez maior o consumo de imagens dentro dessas redes.




      Como método, fizemos a seleção e análise de fotografias e vídeos que contextualizassem a reflexão sobre imagem e política. Para tanto, foi feito um levantamento histórico que procurasse situar a discussão que aqui propomos dentro do campo de análise das imagens. A ênfase foi dada a autores que se debruçassem sobre a análise de imagens com propósito documental, amadoras ou profissionais; e que ao mesmo tempo mostrassem uma linha que unisse a linguagem das imagens históricas com as contemporâneas.




      Fizemos também a seleção e análise de manifestações político-culturais em redes de comunicação digital com forte utilização de imagens, com posterior repercussão em nível global por meio de mídias verticais e horizontais. Aqui, optamos por selecionar as imagens que conseguissem romper as barreiras entre a comunicação alternativa e a mídia corporativa de massa, o que significa dizer que a maioria dos casos analisados foram publicados pela grande mídia, mas que tem como origem a produção independente de imagens, seja por meio de vídeos amadores ou ainda por meio de estratégias que induziram a mídia de massa a produzir notícias em favor das causas requeridas pelos ativistas.




      Como parte da metodologia, destacamos ainda duas viagens feitas durante a realização deste estudo que contribuíram para os resultados que aqui apresentamos.




      Ainda na fase inicial da pesquisa, foi feita uma viagem para Cuba, em janeiro de 2010, a fim de realizar um estudo de campo exploratório. Após um determinado tempo monitorando o que estava acontecendo na blogosfera cubana, observei ali uma excelente fonte de pesquisa para entender a relação entre a insurgência e o uso das tecnologias de comunicação digital. Procurei então agendar uma entrevista com alguns autores previamente à viagem. A visita resultou em dois encontros que possibilitaram uma melhor compreensão sobre a situação do país e a visão que os blogueiros de lá tinham sobre o uso e as possibilidades das tecnologias de comunicação que, ainda que a passos lentos, estão começando a se proliferar pelo país.




      O grupo que encontrei faz parte da chamada Academia de Blogueiros, que promovia encontros com frequência na casa da mais conhecida entre eles, Yoani Sanchéz, a fim de dividir conhecimentos sobre usos de tecnologias e experiências ativistas em outros cantos do mundo. Dentre eles, havia também um fotógrafo, Pedro Luis Castro, interessado em registrar o rosto dos blogueiros cubanos e a decadência evidente no espaço urbano e no cotidiano. Outros três blogueiros foram de grande auxílio durante minha estada em Cuba: Ivan Garcia, jornalista independente que contribuía para o El Pais na Espanha, sua mãe Tânia Garcia, também jornalista independente e exilada política que vive hoje na Suíça e Laritza Diversent, bacharel em Direito e ativista em defesa dos direitos humanos no país. Os três são autores do blog Desde La Habana7.




      Apesar da experiência extremamente rica e proveitosa que essa viagem a Cuba proporcionou, o leitor notará que pouco será mencionado a respeito desse trabalho de campo. O motivo da ausência dessa experiência foi a decisão de demarcar o campo da imagem como a base central de análise. Por mais que haja uma rica e interessante produção imagética por parte dos blogueiros em Cuba (da qual destacamos o trabalho do fotógrafo Pedro Luis Castro mencionado acima), os possíveis exemplos que poderíamos colocar em análise destoariam de nossa argumentação central. Além disso, damos destaque a imagens que adquiriram impacto global por meio de sua disseminação em mídias corporativas e independentes, o que não acontece com os exemplos de Cuba.




      Por outro lado, se o caso cubano não é mencionado diretamente neste trabalho, ele o permeia a todo o tempo. O trabalho de campo em Cuba proporcionou-me vivenciar in loco a utilização das tecnologias de comunicação em um país que vivia sob os olhares de uma ditadura. Observei a forma como a comunidade de dissidentes entendia a tecnologia como um instrumento de organização política que podia gerar impacto real sobre suas vidas com a abertura ao mundo por meio da geração e troca de informações.




      Como não poderia deixar de ocorrer, registrei as experiências em Cuba em três artigos que relatam com mais detalhes a relação dos dissidentes desse país com as tecnologias de comunicação digital. Ver Silva (2010; 2011a e 2011b).




      Outro dado importante a salientar ainda dentro da metodologia é a realização do estágio de doutorado realizado entre janeiro e julho de 2011 em Goldsmiths, Universidade de Londres, por meio da bolsa Capes PDEE. Visitei o departamento de Estudos Culturais sob orientação do professor Scott Lash, teórico reconhecido por seus estudos centrados nas tensões entre capitalismo e cultura. O campus de Goldsmiths é forte por sua tradição em Arte e Política e essa vertente se espalha por quase todos os cursos do college, o que tornou a experiência de estágio bastante rica. Ao longo do tempo em que estive lá, tive a oportunidade de conhecer o trabalho de uma série de professores, visitantes e estudantes. Esse contato teve forte influência sobre minha pesquisa, que ganhou a partir disso um direcionamento voltado aos aspectos estéticos dos conteúdos que eu vinha analisando nos dois primeiros anos da pesquisa.




      Por uma coincidência oportuna, realizei o estágio durante os principais acontecimentos envolvendo a Primavera Árabe em 2011. Dado o perfil político-cultural da universidade, em pouco tempo surgiram muitos debates a respeito do que estava acontecendo naquela região, tanto do ponto de vista político, como da forte influência das redes de comunicação digital. Pude acompanhar assim plenamente esses debates, que incluíram a fala de estudiosos da área e depoimentos de pessoas que participaram ativamente dos acontecimentos. Foi durante o período de estágio que os parâmetros que agora apresento neste livro foram definidos, que incluem três instâncias principais: política, estética e novas tecnologias de comunicação.




      O livro está estruturado da seguinte maneira:




      O Capítulo 1, intitulado “A politização das imagens”, faz um resgate histórico que busca identificar debates que problematizem as imagens mecânicas como uma forma de resistência política. Mostra que o desenvolvimento das tecnologias de captação de imagens possibilitou novas experiências político-estéticas, ligadas principalmente ao testemunho e ao olhar do amador. Nesse aspecto, mostramos como foram problematizadas as fotografias e os fragmentos de filmes de guerra, com ênfase principalmente na Primeira e Segunda Guerra Mundial. Em seguida, mostramos como esses elementos políticos têm continuidade nas imagens técnicas8 contemporâneas usando para isso acontecimentos recentes como os atentados ao World Trade Center e as fotos de soldados com prisioneiros na prisão de Abu Ghraib, no Iraque. Ao fazermos isso, mostramos que, ao mesmo tempo em que há uma continuidade no olhar politizado dessas imagens contemporâneas, elas já apontam novos elementos que contribuem para a complexidade de sua leitura e interpretação.




      O Capítulo 2, “Imagem, biopoder e produção biopolítica”, tem o intuito de aproximar a imagem com o campo do biopoder e sua contrapartida, a produção biopolítica, apresentada por Hardt e Negri (2005). O desenvolvimento das tecnologias de comunicação digital acontece em paralelo a transformações que irão rearticular as estruturas de poder pelo mundo, causando efeitos diversos. No final dos anos 70, Foucault (2008a) voltava suas preocupações para as transformações nas relações de poder que vão aos poucos se inserindo cada vez mais nos assuntos ligados ao corpo e à vida, o que cria num primeiro momento a sociedade disciplinar e em seguida o fenômeno da biopolítica. Ao mesmo tempo em que há controle sobre as práticas da vida, Hardt e Negri (2005) veem neste mesmo ambiente uma alternativa às estratégias de poder. Os autores falam do processo de descentralização que ocorre com a perda da hegemonia global americana, possibilitando o surgimento de novas instâncias que podem dar maior voz a uma “multidão”. Entre elas, estão as redes de comunicação digital que fomentariam a organização de forma descentralizada e igualitária da população. Com essa fundamentação teórica, parte-se para a análise de imagens que serão interpretadas à luz das tensões provocadas pelas relações de biopoder e pelas particularidades do ambiente em que são criadas.




      Introduzindo as análises das práticas de resistência que vêm acontecendo nas redes de comunicação digital, o Capítulo 3 “Estéticas do biopolítico: imagens da multidão na Primavera Árabe” se preocupa em observar as opções estéticas que grupos ativistas têm feito como forma de questionar o autoritarismo governamental. Como a utilização do corpo aparecerá em evidência nas análises, será feita uma aproximação necessária que ligará essas práticas a uma reação ao poder biopolítico (Foucault, 2008a). Nas imagens produzidas pelos ativistas, interessa-nos particularmente duas instâncias. Uma está ligada ao conteúdo dessas imagens, que em vários exemplos se relacionam com questões ligadas ao corpo (idealização da face, violência do corpo, exposição e risco). A outra ao modo de produção e difusão dessas imagens (espaço físico, aparelhos de gravação, redes de comunicação, mobilidade) e a maneira como têm sido testadas pelos ativistas. O argumento principal é o de que ambas instâncias colaboram para ampliar o potencial político-estético dessas imagens, contribuindo para a produção de afetos, nas transformações nos modos de subjetivação do sujeito e na sua propensão ao engajamento. Os exemplos desse capítulo são fruto de pesquisa e análise do comportamento dos grupos e levam em consideração algum tipo de repressão imposta por parte do Estado, o que motiva a organização da população nesses territórios. Para tal, foram selecionados exemplos no Irã, Tunísia e Egito, países com casos recentes envolvendo crítica direta da população contra o Estado.




      O Capítulo 4, chamado “Estéticas do biopolítico: o corpo feminino em evidência”, traz uma discussão aprofundada sobre a relação das imagens ativistas contemporâneas e o corpo feminino, extraindo dessa relação ligações com o poder das instituições a que essas imagens se contrapõem, com a cultura de massa e com as construções de identidades locais e globais. Iniciamos a discussão por meio da atualização das ideias sobre a biopolítica propostas por Rose (2001) e Agamben (2007). O primeiro mostra como a biopolítica está inserida em práticas contemporâneas ligadas não só a ações governamentais, mas a diversas áreas do conhecimento, como o Direito e a Medicina; enquanto o segundo, por meio da apresentação do conceito do homo sacer (o homem sacro), mostra que a política contemporânea está atrelada ao exercício de uma democracia que exalta o direito da vida em si mesma (a vida nua). Essa atualização sobre o conceito de biopolítica servirá como base para a análise de três exemplos contemporâneos, o blog da egípcia Aliaa Magda Elmahdy e as ações dos grupos Pussy Riot (Rússia) e Femen (Ucrânia). Em todos esses exemplos algumas características se repetem e são elas que os tornam interessantes do ponto de vista de uma análise conjunta: a produção e disseminação de imagens amadoras, a realização de performances enquanto prática política, a utilização de mídias digitais como parte da estratégia de combate e, finalmente, o fato de serem ações realizadas estritamente por mulheres. De forma similar ao capítulo anterior, a partir desses exemplos, construímos análises que mostram novos elementos que devem ser observados dentro do contexto em que elas aparecem.




      Essa pesquisa procurou apontar para um aspecto ainda pouco enfatizado nas análises do campo da cibercultura: ao mesmo tempo em que é espantoso o crescimento e a quantidade de práticas políticas que acontecem nos meios digitais de comunicação, essas relações remetem a transformações nos modos de ver que envolvem novas relações com a imagem. Entendemos que essa diferença está ligada aos dois fatores apontados neste livro, a saber: o apelo estético das imagens e a condição política no contemporâneo. Como elemento estruturante na particularidade desses fatores está o uso que se faz da tecnologia como forma de criar novos sentidos para essas práticas.




      As transformações apontadas ratificam a importância da imagem na construção política do sujeito contemporâneo. Colaboram ainda na “partilha do sensível” (Rancière, 2004), na constituição de identidades constantemente em transformação e ainda no melhor entendimento sobre a produção de imagens de cunho político feita por intermédio das novas tecnologias de comunicação digital.
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